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Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
declarou emergência em Saúde Pública de Importância Internacional 
em decorrência da doença transmitida pelo novo Coronavírus
(resultante da SARS-CoV2). Em 09 de abril de 2020 o Conselho 
Nacional da Saúde recomendou no ato CNS nº 22 medidas que 
garantam as condições sanitárias e de proteção social para fazer frente 
às necessidades emergenciais da população diante da pandemia. Dentre 
elas a possibilidade de afastamento social e deliberações que não
permitam aglomerações de pessoas, como forma de diminuir a 
disseminação do coronavírus e evitar o colapso do Sistema de Saúde.
Assim, emerge a necessidade de medidas de proteção direcionadas para 
populações específicas. Nesta cartilha abordamos medidas gerais e 
específicas para a comunidade escolar, incluindo alunos, professores, 
funcionários das escolas e famílias.
RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS
Cartilha de sugestões para o retorno de atividades escolares:
A data de retorno às aulas e as orientações específicas serão determinadas por 
planos estipulados pelos governos e órgãos competentes de cada região do país, 
respeitando e preservando as particularidades de cada contexto.
Viabilizar a participação de profissionais da área da saúde com orientações de higiene, prevenção e enfrentamento da COVID -
19 para a comunidade escolar.
ORIENTAÇÕES DO USO DE SOLUÇÕES
PARA HIGIENIZAÇÃO:
EDUCAÇÃO EM SAÚDE
Limpeza em geral: preparar uma mistura de 250 mL de
água sanitária (cloro ativo de 2 a 2,5%) diluída em 1
litro de água;
Em utensílios e mobílias friccionar com pano embebido
em álcool 70% (70 mL de álcool diluído em 30 mL de
água.).
NA ENTRADA DA ESCOLA
Usar máscara e trocar a cada duas horas ou
quando úmida;
Evitar tocar com as mãos nos olhos, nariz e
boca;
Lavar as mãos com água e sabão ou passar
álcool em gel na entrada da escola;
Usar toalhas de papel para secar as mãos.
As pessoas da comunidade escolar devem ser orientadas a:
Cobrir a boca com o braço ao espirrar e tossir; 
ORIENTAÇÕES GERAIS
Mensurar e anotar a temperatura de todas
as pessoas da comunidade escolar com
termômetro infravermelho digital de testa
e sem contato na entrada da escola. Caso
apresente temperatura igual ou superior a
37,5 ºC entrar em contato com os pais e
encaminhar à unidade de saúde mais
próxima;
Deixar permanentemente um tapete do
tipo capacho de fibra com capacidade de
imersão e absorção de produtos ou pano
úmido com solução de água + água
sanitária na entrada da escola;
Borrifar as áreas das calçadas da escola
com solução a base de água + água
sanitária (realizar a limpeza uma vez ao
dia, por turno ou por semana conforme o
rodízio estabelecido pela escola);
NA SALA DE AULA
Afastar as cadeiras/classes pelo menos a 1,5
metros de distância ao seu redor;
Deixar disponível o uso do álcool em gel 70%
para higienização das mãos na entrada da sala de
aula;
Manter rigoroso controle de presença dos 
alunos;
Evitar o compartilhamento de materiais
escolares, mas quando realizado, o mesmo
deverá ser higienizado com álcool 70% após o
uso;
Suspender o uso de ar condicionado e manter as 
janelas abertas;
Os professores devem:
Usar máscara de tecido e protetor facial (face 
shield);
Trabalhar em forma de rodízio, respeitadas
as condições de saúde e segurança de cada,
especialmente se grupo de risco.
Limpar a sala de aula após cada encontro
pedagógico.
NO BANHEIRO
Manter a limpeza do local após cada uso;
Manter a distância de 1,5 metros entre
alunos na ida ao banheiro (manter
marcações no chão);
Manter a disposição toalhas de papel,
papel higiênico e sabonete líquido;
Indicar um funcionário como responsável
pelos banheiros durante o uso;
ÁREA COMUM DA ESCOLA
Sinalizar o chão com flechas de sentido
ida e volta no pátio, corredores e escadas
para indicar o fluxo de deslocamento;
Suspender o uso de bebedouro e priorizar
o uso individual de garrafa de água;
Disponibilizar água filtrada em torneira
somente para abastecer garrafas de água;
Manter a higienização das torneiras com 
frequência;
Desinfetar pelo menos uma vez por dia, 
com pano embebido em álcool 70%, as 
maçanetas, chaves e corrimões;
Ao término da aula - final de cada turno
- realizar a limpeza da área de uso
comum da escola com solução de água
+ água sanitária.
NO RECREIO
Alternar as turmas na hora do recreio para
evitar aglomeração;
Higienizar as mãos e rosto antes e após as
refeições com água e sabão;
Permanecer no refeitório somente enquanto
estiver comendo;
Procurar manter a distância de 1,5 metros por
aluno na fila do refeitório (colocar marcações
no chão);
Priorizar o uso de materiais descartáveis. Caso
não seja possível, higienizar com água e
detergente líquido;
Realizar a limpeza do refeitório após cada uso,
as superfícies de mesas e cadeiras devem se
higienizadas com álcool 70%;
Se exequível, otimizar as refeições em sala de aula.
FUNCIONÁRIOS DA LIMPEZA
Usar máscara de tecido e protetor facial (face 
shield);
Usar roupa própria para limpeza, como
macacão com mangas de tecido leve para uso
exclusivo dentro das dependências escolares;
Usar botas de borracha cano longo com
solado rugoso para evitar quedas; as botas
devem ser de uso individual;
Usar luvas de borracha, dispondo de outra luva 
de reserva no carrinho de limpeza; as luvas 
devem ser de uso individual;
Separar os panos para superfícies de mobília
(incluindo maçanetas, chaves, parede, corrimãos)
de chão e de banheiros. Preservar sempre limpos e
alvejados;
Utilizar carrinho de limpeza com panos, balde
(água + água sanitária) para limpar o chão das
salas de aula (realizar a limpeza ao final de cada
aula);
Dispor de álcool gel 70% para repor nas
dependências da escola. Evitar que seja o mesmo
galão utilizado para limpar maçanetas, chaves das
portas, cadeiras, classes e corrimões ao final de
cada aula.
PARA OS PAIS
Disponibilizar diariamente máscaras de tecido novas
ou limpas. As máscaras devem ser de uso individual;
A higienização das máscaras deve ser feita em
solução com água sanitária numa proporção de 10
mL (aproximadamente uma colher de sopa) para
meio-litro de água. Deixá-la entre 10 a 20 minutos de
molho, após lavar com água corrente em abundância
e colocar para secar;
Limpar sempre após o uso o protetor facial
(face shield) de uso individual com pano
umedecido com solução com água sanitária em
uma proporção de 10 ml (aproximadamente
uma colher de sopa) para meio-litro de água ou
passar pano umedecido com álcool 70% e
deixar secar;
Disponibilizar máscara reserva de tecido limpa
dentro de um saquinho de uso exclusivo para o
aluno dentro da mochila. O mesmo deverá
trocar a máscara sempre que estiver úmida;
Não deverá ir para a aula o aluno que apresentar sintomas da
COVID - 19 ou se tiver contato com algum familiar que tenha
sintomas de COVID – 19. Comunicar a escola.
Higienizar com pano umedecido com solução de
água + água sanitária ou álcool 70% o material
escolar (mochila, pasta, estojo, lápis, caneta) dos
filhos sempre que chegarem da escola; os materiais
devem ser de uso individual;
OS SINTOMAS MAIS COMUNS









perda de paladar ou olfato
erupção cutânea na pele ou descoloração dos
dedos das mãos ou dos pés
SINTOMAS GRAVES
 dificuldade de respirar ou falta de ar
 dor ou pressão no peito
 perda de fala ou movimento
Recomenda que se procure atendimento médico imediato se tiver sintomas graves. Deve-se 
ligar antes de ir ao médico ou posto de saúde, clínicas ou hospitais. Pessoas saudáveis que 
apresentarem os sintomas leves devem acompanhar seus sintomas em casa. Em média, os 
sintomas aparecem após 5 ou 6 dias depois do indivíduo ser infectado pelo vírus. Porém, os 
sintomas podem levar até 14 dias 
para aparecer.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OMS) 
 ao retornar para casa deixar o calçado na rua e higienizá-lo com solução de água + água sanitária. Não entrar
em casa com o calçado da rua. Tomar banho e trocar de roupa. A roupa usada na rua deve ser guardada em um
lugar isolado e de pouco contato na casa (como a área de serviço), para posterior lavagem. Mochilas, bolsas e
compras vindas da rua também devem ser higienizadas com um pano úmido embebido em solução de água +
água sanitária;
TODOS OS INTEGRANTES DA FAMÍLIA DEVEM MANTER ETIQUETA DE
HIGIENE CONSTANTE
 em caso de aluno com familiar em grupo de risco como tratamento de câncer, pós-transplante de órgãos,
hemodiálise, diabetes, obesidade, hipertensão arterial sistêmica, doença auto-imune, entre outros, a escola
deve procurar mediar as aulas ainda a distância;
se necessário sair de casa, evitar aglomerações; usar a máscara corretamente (não retirar a máscara ao falar,
ou usá-la cobrindo apenas a boca); evitar tocar o rosto e esfregar olhos com as mãos; higienizar as mãos
com álcool gel ou água e sabão com frequência.
TRANSPORTE ESCOLAR
O motorista deve:
Usar máscara de tecido e protetor facial (face
shield);
Higienizar com pano e álcool 70% os bancos,
corrimões e maçanetas em cada turno ou no
intervalo de cada viagem do transporte escolar;
Renovar o ar (abrir portas e janelas) a cada
turno ou no intervalo de cada viagem do
transporte escolar;
No chão do transporte escolar passar pano com
solução de água + água sanitária em cada turno
ou no intervalo de cada viagem do transporte
escolar;
Posicionar as crianças sentadas de maneira que
fiquem dispostas em um banco ocupado com
intervalo de outro desocupado;
Em hipótese alguma o transporte escolar deverá ir 
lotado, todas os alunos deverão estar devidamente 
sentados, respeitando as condições de 
distanciamento.
SUGESTÕES DE ALGUNS ESQUEMAS DE RODÍZIO JÁ CONHECIDOS
Estes rodízios devem ser planejados de acordo com a realidade educacional de cada escola adotando horários
flexíveis. As aulas poderão iniciar pelo Ensino Médio uma vez que estes possuem melhor compreensão das medidas de
higiene e prevenção e estão em fase final de aulas com vistas às provas do ENEM e entrada na faculdade e no mercado
de trabalho. Consecutivamente poderão retornar os alunos do Ensino Fundamental 2, depois do Terceiro ano do
Ensino Fundamental 1 ao Quinto ano do Ensino Fundamental 1, e por último a Educação Infantil ao Segundo ano
do Ensino Fundamental 1. Os Alunos Inclusão deverão retornar às aulas conjuntamente
a sua faixa ensino. Adequações devem ocorrer sempre que necessário.
 Rodízio 4 por 10: As turmas de aulas são divididas de maneira que comporte na sala de aula o número de alunos
com distanciamento de 1,5 metros. Sendo dividido em duas ou três turmas. Uma turma assiste 4 dias de aulas
consecutivas e 10 dias de aulas remotas em casa, segunda turma nos quatro dias úteis seguintes e caso haja uma
terceira nos demais dias úteis.
Rodízio dividido em dias alternados: Divide se a turma em A, B e C. A 
turma de alunos “A” terá aula na segunda-feira, a “B” na quarta-feira e a “C” 
na sexta-feira. Nos demais dias úteis terão aulas
remotas. 
ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS
As orientações gerais deverão ser implementadas em todos os setores da escola. No entanto, se faz necessário
recomendações específicas, as quais estão discriminadas abaixo:
 Não deixar álcool em gel ao alcance das crianças (risco de ingestão oral ou de levar as mãos
úmidas de álcool gel aos olhos);
Recomendar o uso de protetor facial (face shield);
 É necessário auxiliar de sala para ajudar nas
mediações de idas ao banheiro e higiene das mãos,
principalmente quando houver ausência do professor.
I. DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO SEGUNDO ANO DO ENSINO
FUNDAMENTAL 1
III. DO ENSINO FUNDAMENTAL 2
II . DO TERCEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 1 AO QUINTO ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 1 
✓ Não deixar álcool em gel ao alcance das crianças (risco de ingestão oral ou de levar  as mãos úmidas 
de álcool gel aos olhos); 
✓ Recomendar o uso de máscara de tecido e sempre levar uma de reserva; 
✓ Utilizar o ensino à distância como complemento às aulas presenciais. 
✓ Uso de máscara de tecido e sempre levar uma de reserva;
✓ Priorizar o ensino à distância, direcionando orientações
presenciais sempre que possível e necessário;
✓ Utilizar para o ensino à distância um sistema virtual
de aprendizagem fácil e acessível.
IV. DO ENSINO MÉDIO
✓ Uso de máscara de tecido e sempre levar uma de reserva; 
✓Utilizar para o ensino à distância um sistema virtual de aprendizagem fácil e acessível. 
✓ Priorizar o ensino à distância, direcionando orientações presenciais sempre que possível e necessário;
V. DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
✓ Não deixar álcool em gel ao alcance das crianças (risco de ingestão oral ou de levar as mãos úmidas de álcool
gel aos olhos);
✓ Cuidar com o uso da máscara comum de tecido (devido ao risco de asfixia) e dependendo das condições uso
somente de protetor facial (face shield);
✓ Sempre deverá ter auxiliar ao lado acompanhando em sala de aula;
✓Atendimento individual com auxiliar para alunos desde ensino I 
da Educação Infantil ao Segundo ano do Ensino Fundamental 1 
para os alunos com déficit de atenção mais severo, crianças com 
transtorno de hiperatividade mais severo, autismo em nível três e 
crianças que não desenvolvem as atividades de vida diária 
independente. 
DAS AVALIAÇÕES
As avaliações qualitativas deverão sobrepor às
avaliações quantitativas, no sentido de viabilizar a
construção do conhecimento e a aproximação da
família nas atividades escolares; Identifica -se a importância de trabalho inter/
transdisciplinar;
 Ter atenção ao volume excessivo de atividades propostas aos
alunos;
 As atividades realizadas pelos alunos deverão ser entregues
nos encontros presenciais, mas priorizar a postagem das
atividades no ambiente virtual a ser definido em cada
contexto;
As provas, quando houver, deverão ser realizadas
nos encontros presenciais, mas quando necessário
viabilizá-la no ambiente virtual.
DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
 Deverão ser priorizadas as aulas teóricas à
distância, entretanto, caso haja a necessidade
de algum encontro presencial, o mesmo
deverá atender todas as condições de higiene
e distância;
 O ensino remoto deverá ser prioridade devendo o
professor viabilizar orientações pedagógicas, nos
encontros presenciais, quando houver a necessidade,
para a prática de atividades físicas buscando amenizar
possíveis impactos relacionados à inatividade;
As unidades temáticas deverão ser trabalhadas buscando
estimular o desenvolvimento das competências 1
(Conhecimento), 2 ( Pensamento Científico e Crítico-
Criativo), 7 (Argumentação), 10 (Autonomia), sendo esta
mediada, principalmente, pela família do aluno;
Nos encontros presenciais, quando houver a necessidade, o professor poderá utilizar o tempo
destinado para realizar avaliações que não foram possíveis à distância, dado casos específicos;
 Caso haja a necessidade de alguma mediação prática, no encontro presencial, e se o mesmo for de
extrema necessidade, deverão ser tomadas todas as medidas necessárias de distanciamento e higiene.
DAS REUNIÕES E FORMAÇÕES
 As reuniões ou formações dos professores deverão ser priorizadas à distância;
 Estabelecer formações e cursos de capacitação continuamente em diversas áreas como: educação e saúde, tecnologias de 
aprendizagem, ambientais, matemática, português entre outros pertinentes a comunidade escolar.
DO ENSINO REMOTO COMO AUXÍLIO AO ENSINO PRESENCIAL
 Orientação mediada por um Ambiente Virtual de Aprendizagem de preferência de cada contexto;
Postagem de atividades remotas no próprio Ambiente Virtual de aprendizagem, de preferência;
No Ambiente Virtual de Aprendizagem inserir vídeos explicativos sobre como utilizar os recursos claros para
os usuários;
 Dúvidas quanto ao acesso ao sistema poderão ser respondidas nos encontros presenciais, devendo a
gestão da escola subsidiar esse apoio;
 As atividades, na plataforma, deverão ser criadas para dar suporte
à aprendizagem. Atenção na complexidade das questões. Interessante
buscar efetivar no educando a argumentação, o pensamento científico
e crítico-criativo e a autonomia;
Os professores devem criar e postar vídeos explicativos para
clarificar as solicitações dos alunos;
 O período de envio das atividades deverão ser coerentes a partir de cada realidade, podendo ser a cada 15 dias ou
toda semana, se conveniente e oportuno;
 Essas atividades poderão ser utilizadas como elemento de participação e, mediante cada realidade, atribuir os
valores necessários para compor as notas, se conveniente;
 Nos encontros presenciais, trabalhar envolto das habilidades sugeridas pela Base Nacional Comum Curricular,
adequando-as a cada contexto, e de forma interdisciplinar, isto é, priorizar as habilidades relacionadas em detrimento das
individuais sempre que oportuno e necessário;
 O tempo de planejamento para essas atividades deverão ser dadas ao
professor devendo a escola escolher a melhor forma de rodízio,
respeitadas as condições de cada contexto, buscando evitar ao máximo
aglomerações;
Viabilizar canal de TV ou frequência de rádio para ministrar
aulas e atividades aos alunos agindo como ferramenta de mediação
do ensino para alunos sem acesso a internet.
DA SAÚDE EMOCIONAL
 Possibilitar o acolhimento prioritário com o psicopedagogo/psicólogo às crianças e seus familiares que
tiveram perdas recentes devido à COVID 19 e/ou outras enfermidades;
Trabalhar através de dinâmicas contextualizadas a empatia entre professores, alunos e funcionários seja nas
formações pedagógicas ou nos encontros pedagógicos, sempre que necessário;
 Buscar vivenciar o respeito, seja na forma de falar ou agir, entre
pares, em todos os momentos, da entrada do aluno/funcionário na
escola, até a sua saída para que o clima organizacional se
mantenha estável e saudável;
 Buscar sempre que possível se colocar no lugar do outro, estimulando aspectos envoltos pela solidariedade
humana;
 Oportunizar o atendimento psicossocial às pessoas que fazem parte da comunidade escolar, tão logo haja
esse retorno e o contato presencial, para que seja possível um atendimento mais objetivo a posteriori, se
necessário;
Valorizar o apreço à tolerância com dignidade.
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